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Dados colhidos.na imprensa goyana le­
vam a crer que no anno de 1927 o Esta­
do de Gojraz bateu o record da exporta­
ção de arroz.

Pelas rccebcdorias do Estado foram ex­
portados 10.109.39s kilos de arroz, sen­
do que 7-75- ·  943 kilos foram de arroz 
beneficiado e  2.436.992 kilos de arroz 
cent casca.

A  exportação se fez pelas seguintes 
recebedorins :

Anhagticra (agencias). . . ,
Santa Rita..................... ....
Anbanguera (estrada de fer- 

. ro ) ................................. ..... .

Total. . . . . . . .

10.575 
i .216.487

8.962.873

fl THEORIA BRASILEIRA DO CURARE* -  -------  ---------  I I ________________________________________ ;________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ ____

f a m - N O S  0 P R O F E S S O R  C H A G A S  LEITE. S E U  IN IC IA D Q Ii
Assumpto summamente interessante, sob 

qualquer aspecto que se o observe —  his­
torico ou scientifico -  o  da acção phy­
siologica do curare continúa a ser objecto 
de curiosissimas pesquisas de laboratorio, 
dado a importancia daquelle producto in­
digena nos dominios da sciencia experi­
mental.

A  diversidade dé opiniões dos investi-

10.189.935

O imposto de exportação que se arre­
cadou sobre esse cereal importou em . . .  
397 :s68$030.

Os algarismos que deixamos exarados 
.demonstram a  efficiencia das medidas 
postas em execução pela administração pu­
blica.

Ha poucos anuos todo o aTroz expor­
tado era coin casca, não havendo seqiter 
uma machina em todo o Estado para be- 
neficial-o.

O producto de nossa lavoura, aliás de 
optima qualidade, era incorporado á expor­
tação mineira e  nos grandes centros con­
sumidores sc ignorava que Goyaz produzia 
arroz em quantidade para exportar.

Hoje, o arroz goyano tem cotação espe­
cial e, pela sua boa qualidade, é procurado 
de preferencia ao de outros Estados.

A  maior quantidade de arroz com cas­
ca exportado foi proveniente dc Santa 
Rita do Paranaliyba e municipios vizi­
nhos, onde apenas existe uma machina de 
beneficiar arroz, emquanto que na zona 
servida pela estrada de ferro de Goyaz, 
existem dezenas de machinas, tendo algu­
mas sido transferidas da cidade mineira 
de Araguary.

.Essa grande transformação que se deu 
.na industria de beneficiar arroz, que tan­
to concorreu para o augmento da riqueza 
publica e particular, se deve —  informa 
O Democrata —  ás ultimas administrações 
do Estado e principalmente ao S r. Dr. 
Brasil Ramos Caiado, actual presidente do 
Estado, que, a despeito da grita de inter­
essados de fora, manteve inalteradas as 

Laxas que favoreciam o beneficiamento de 
arroz em Goyaz.

—  A lavoura caféeira toma considerá­
vel incremento no Estado.

'Consultando-se os relatórios do secreta­
rio de finanças, unicos elementos estatís­
ticos que existem em Goyaz, verifica-se 
que em 1920 foram exportados 220.000 
kilos de café e 878.046 kilos em 1922.

Em 1927 foram exportados 1.020.384 
kilos ou seja 17.000 sacoas.

A producção total de café em Goyaz 
não deve andar longe de 2.200.000 kilos 
ou 37.000 saccas.

O numero de pés de café existentes 
também não deve ser inferior a 12 mi­
lhões.

Convém notar que ba nove annos Goyaz 
não exportava café algum.

A aproximação da estrada de ferra é 
que fez sc desenvolver a cultura caféeira, 
principalmente no municipio de Annapo- 
lis, onde as terras são melhores para essa 
cultura.

para o Faranapanema, de Ponta Grossa pa­
ra Tres Barrias, da orla atlantica para 
Guarapava? Os monoiithos de V illa  V e­

lha alteiam, nas encostas dns orographias 
do centro, a ossatura dos destroços, quiçá, 
de alguma métropole pre-colnmbiana : os 
vestigios duma era geológica extracta. 
Mas o fluxo do tempo borbulha e extravas- 
sa, fortaliza e  subverte ; c  o Estado silves­
tre é boje urna grande Arvore-Povo, com o 
pinito no tronco, e  n»9 galhos o matte c 
o café. Dentro de poucos annos, onde ha o 
immensuravel· da flora e da fauna primi­
tiva haverá o armenio e o cetleiro; onde 
as quédas dngua estuam, escandir-se-ha o 
latejar da força hydro-electrica.

F. B.
(Continúa na 4* pagina.)

Vaso com “curare”, fabricado 
pelos indios Ticunas.

(M useu N acion al.)
gadores sobre a acção do curare no orga­
nismo vivo, ou, melhor dito, sobre a ma­
neira por que elle actúa physiologica- 
mente, que foi, por muíto tempo, factor 
de controversias momentosas, tende a des- 
apparecer ante as revelações de experien­
cias ulteriores.

A  contribuição da sciencia brasileira 
para esta finalidade victoriosa, parece 
ter sido vital, tanto assim que á theoria 
vencedora foi já  dada a designação, e 
como tal se está tornando conhecida, de 
Theoria brasileira do curare.

N as informações que colhemes foi-nos 
indicado o professor Chagas Leite, phy- 
siologistft e clinico, da nossa Faculdade 
de Medicina, como autor da primeira opi­
nião sobre a materia, que ora se corpori­
fica definitivamente com a sagração da 
sciencia estrangeira, em these de concur­
so apresentada áquelle estabelecimento de 
ensino.

E sta affirmação, portanto, apresenta- 
nos o  illustre pliysiologista patricio como 
o primeiro a encontrar a  chave da gran­
de questão technica, que ora se con­
verte em Theoria Brasileira do Curare.

Procuramos ouvir o professor Chagas 
Leite e transmittir ao publico os' escla­
recimentos que nos proporcionou. Com 
singular modéstia, acolhedoramente, res- 
pondeu-nos o conhecido homem de sci­
encia :

—  F.ffcctivamente, tem sido emprega­
da, últimamente, essa expressão: theoria 
brasileira do curare. Designam assim, 
com certeza, a interpretação que se tem 
dado entre nós ao mecanismo de acção 
desse curiosissimo veneno fabricado por 
alguns dos nossos selvicolas e que tan­
tos serviços tem prestado e continúa a 
prestar á physiologia experimental.

—  Mas, ao certo, 0 que é o curare ?
—  A resposta precisa ainda não póde 

scr formulada, pelo mysterio que sempre 
cercou a fabricação desse producto. O 
seu aspecto c o de um extracto mole. 
Em virtude da tradição, dizem que na 
sua composição entram muitas substan­
cias, como sangue, ossos dc animaes, sa­
pos reduzidos a pó, peçonhas etc., que, 
provavelmente, não têm influencia alguma 
sobre os effeitos do veneno.

corpião, como ficou demonstrado por ma­
gnifica these, apresentada á nossa Fa­
culdade de Medicina 0 em grande parte 
elaborada no Laboratorio de Physiologia.

Trata-se do trabalho inaugural do Dr. 
Maurano, de S. Paulo, brilhante discipu­
lo do professor Oscar de Souza e talvez 
um pouco meu taml>em.

—  Quanto aos effeitos?
;— O effeito do curare consiste em sup- 

primir a actividade dos músculos estria­
dos, vindo os animaes a morrer pela ces­
sação dos movimentos respiratorios. Pro­
vocada" a respiração arjiíicial salvam-se 
aquelles, sendo o toxico eliminado em 
poucas horas.

E ’ fácil comprehender a preciosidade 
dessa substancia, como recurso de labo­
ratorio, que consegue supprimir a motili- 
dade, conservando a sensibilidade. Uma 
percentagem enorme das aequisições da 
physiologia seriam impossíveis sem esse 
recurso.

—  E como se explicam esses effeitos ?
—  Claude Bernard estudou demorada- 

mente 0 curare e das suas extraordina­
rias experiencias resultou uma conclusão 
muito justificável no momento, em vista 
das noções correntes naquella época e re­
lativos á. estructura c mecanismo do appa- 
relho neuro-muscular.

Pelos experimentos do genial physio- 
logista, verificou-se que o veneno não im­
pede a excitabilidade e a conducção no 
nervo e que, por outro ladq. o . musculo

Calmea com “Curare” rtós indios 
Mumlurnoús (Indios do rio 

Tapajós).
(Museu Nacional.)

sendo excitado directamente respálde a 
essa excitação, contraindo-se ; "Sins a 
excitação do nervo não passa para 0 fhUs- 
culo, ficando este iimnovel.

Claude Bernard concluiu que 0 curare 
paralysa a peça intermediaria entre 0 
nervo e 0 musculo, isto é, aquillo que os 
histologistas denominam placa motora. Em 
conclusão : 0 curare seria um veneno da 
placa motora.

'Essa era a theoria classica que teve 
curso em sciencia durante mais de meio 
século e que hoje está abandonada, por 
que, se realmente devem existir substan­
cias intermediarias entre o nervo e o mus- 
culo, isso não se applica á placa motora.

—  Desejaríamos saber alguma coisa 
sobre a chamada theoria brasileira,

—  Em 1911, por occasião da reforma

caso, unico na sciencia, de envenenamen­
to pelo curare em homem, havia 0 rela­
to de estudos experimentaes sobre o 
curare.

Entre as conclusões desso trabalho des­
taco as seguintes pana 0 caso que inter­
essa : primeiro, 0 curare é um veneno 
muscular. O musculo estriado soffre uma 
diminuição no seu rhythmo de excitação 
0 nas suas repostas elle se aproxima do 
niuscu.’o liso; segundo. 0 curare não im-

DE N 0 V 0  
AGITA -SE  
A AVIAÇÃO 
M U N D IA L

A
CANÇÃO 
DE
M ARCHA  
DA
ARVORE-POVO

Do litoral para 0 planalto, do pantano 
para a floresta, de Paranaguá para Cori- 
tyba, a transição c lima ascensão : a  terra 
BÓbe, coroada de lyrios. Não os lyrios que 
beiram, flores do mal, as aguas mortas ; 
mas os que as aguas nascentes regam e as 
seivas nutrem, no limiar das aldeias, ao 
longo da via ferrea, á margem dos cami­
nhos.

Soniio branco da Natureza, que dorme, 
entre α cordilheira das serras e o hori­
zonte oceânico, 0 seu somno verde-azul. E 
da Morretes a Antonina, de Antonina á 
Graciosa, a alya messe pompeia o fausto 
das pétalas, ondula sob a  caricia dos ven­
tos, perfuma a  virgindade da gieba.

Em baixo, a fabrica de .papel que reduz 
as folhas de papyrus a fibra; em cima, a 
possança das araucarias de que o trem e 
as cascatas, as pontes e as névoas, cortam 
c enlaçam, a tim tempo, a mystica sym­
metria dos intercolumnios.

Eu procurava emprestar á paizagem o 
“ estado dalnia” de Am iel: impossivei. 
Eu procurava dar á paizagem um aspecto 
erudito: artificio. Nem Taine ao descre­
ver o valle dos Pyrineüs, nem Balzac ao 
descrevor no “ Lys dans la va'lée ”  o do 
Indre, estylizavam-me, dentro da memoria 
c  no rhythmo da sua musica longinqua, a 
emoção.

A música, que eu ouvia de mim para 
mim mesmo, era sem palavras. Verbali­
zai-a, já agora, parece-me estulto. Só o 
hymno fúnebre de Sigfried, cm que W a­
gner orch'estrou o oliôro de bosques e rios, 
cliòro que é, ainda, hymno de apotheose ao 
heróc morto, talvez traduza, para a voz dos 
homens, semelhante litliurgia das coisas.

Mas os trilhos, rangendo sob o arfar do 
comboio, penetravam 0 afròr dos tumneis, 
pairavam suspensos sobre o abysmo, .trans­
punham os viaductos aereos, precipitavam- 
se logo depois na irisada voragvm das es­
pumas, adelgaçavam-sc em acrobacias pelo 
espaço, e enroscavam-se, serpentes metáli­
cas, ao blóco massiço do pico de Moruniby.

Eis as lavouras, á sombra dos pinheiros 
augustos; eis as casas de campo, —  pano­
ramas mixtos de Alsacia, de 'Suissa e dc 
Italia — , a saírem, como crianças dum jar- 
Vlim solnrengo, da austera solidão da sel­
va ; eis os arados e o gado, as colheitas e 
os colonos, as madeiras e os tijolos, teste­
munhando o trabalho do povo e a meta­
morphose, rural e industrial do sólo.

O extremo planalto arde, já atrás, das 
phosphorescences do occaso. Flnmmiejam 
os cimos dos bosques. A  treva, fluida cor­
tina. sóbe da húmida terra·, sobe empa­
nando o cristal arcuado dos céos. A s ro­
ças urbanizam-se. Emergem, das nuvens 
ile vapores, as chaminés das usinas, os te­
ctos dos palacios..

Corityba, o ultimo lyrio da floresta, ly- 
rio vermelho á luz nocturna das lampadas, 
reaccende nas suas alamedas 0 fogo do dia 
que se apagou nas montanhas.

*  *  ★

Não: a linha ferrea de Paranaguá não 
é α unica prova da titanomacliia que o ob­
servador sunprehende, de Itararé a Itapura 
e do litoral ao Iguassú, entre o homem e a 
Natureza.

Que remotas “ bandeiras ”  guiam, como 
bússolas da Raça, o itinerario dos novos 
ntigradores, impeliimdo-os·' de Itapetininga

Vaso com “corare”, fabricado 
polos indios Ticunas.

(M u seu  N a cio n al.) 

pede a conducção nervosa nem a activi­
dade dos centros.

Em 1918, 0 professor Oscar de Souza 
emprestou-me 0 seu auxilio em um tra­
balho de revisão e ampliação sobre esses 
assumptos, que foi publicado pelos /I11- 
uacs da Faculdade dc Medicina do Rio dc 
Janeiro, com o titulo de Contribuição ao 
estudo do curare c substancias aman­
santes.

Em  meu primeiro trabalho eu dissera : 
0 curare transforma funccionalmente 0 
musculo estriado em um musculo liso.

O professor Oscar de Souza aventa, 
para explicar o phenomeno, a hypothèse 
de que 0 curare seja  um veneno myofi­
brilla, deixando intacto 0 sarcoplasma. A 
myofibrilla é um ítpparelho de aperfei­
çoamento do musculo e que lhe confere 
maior rapidez de contracção.

T alvez seja áquella affirmativa e a estas 
interpretações que se queira chamar de 
Theoria brasileira do curare, expressão 
que julgo ter sido empregada pela pri­
meira vez pelo professor Dr. Alfredo de 
Andrade.

•O nosso desvanecimento nesse parti­
cular é de nos termos encontrado com 
os eminentes physiologistes Sr. e  Sra. 
Lapkque, que concluem, dos seus admi­
ráveis estudos sobre a  chronaxia, que o 
curare é um Veneno muscular que pro­
duz um abaixamento na chronaxia do 

.musculo, creando assim uma discordancia, 
um lieteroclironismo entre 0 nervo e o 
musculo.

Abaixamento da chronaxia superpõe-se 
perfeitamente á transformação funccio- 
nal do musculo estriado cm musculo liso, 
que foi 0 que a ffirmei.

E ' preciso, porém, dizer, que por occa­
sião da minha primeira monographia, La- 
picque, que já trabalhava no assumpto, 
nada havia publicado e não foi pequena 
a  surpresa do illustre mestre quando lhe 
offcreci um exemplar da these de 1911 
c outro do nosso trabalho de 1918.

—  Não proseguiu nesses estudos?
—  O ensino superior, entre nós, por 

falhas de organinação, que não vale a 
pena apontar, não permitte ainda integral 
dedicação do professor aos seus objccti- 
vos. Primo v ive re .. . As clinicas desviam 
as attenções, mas é preciso v iv e r ...  A 
pesquisa no ensino é agora um sonho de 
alguns idealistas, mas só poderá ser uma 
realidade quando o full-timc estiver ad-

A L J A V A  CO M  B E T A S  E N V E N E N A D A S  C O M  “ C U R A R E ” D OS IN D IO S T U C U N A S  D O  L O R E T O

(Museu Nacional.)
Rivadavia, já  com 20 nnnos de tirocinio de 
professorado e tendo também já  realizado 
dois concursos na mesma Faculdade de 
Medicina, vi-me obrigado, por motivos 
que não devem ser explanados agora, a 
apresentar um trabalho, apressadamente 
realizado, para obter 0 titulo de livre do­
cente.

Estes esclarecimentos visam a p e n a s  
justificar a exiguidade do meu trabalho, 
que teve de ser coordenado e impresso 
em poucos dias. O assumpto dessa mono-

O fallecido professor Lacerda, em tra­
balho já  antigo, affirmou que a substan­
cia activa do curare é o extracto de uma 
menispcrmacea. Esses estudos carecem 
de confirmação.

O s naturalistas do século passado, que 
percorreram as nossas selvas, julgam que 
0 curare se compõe, principalmente, dos 
extractos de quatro estrychnosaceas : to- 
x ifera , crevansia, triplinervia e castel- 
niana.

O que se póde garantir é que os nos­
sos curares não contêm peçonha de es- graphia era o curare, e ao lado de um sileira do curare.

optado. Nas condições actuaes, experi­
mentação (e quasi diria 0 ensino) só 
póde ser feita profissionalmente nas ho­
ras v a g a s I ...  Primo v iv e re ...

★  *  *
Os encargos de aulas do illustre phy- 

siologista pareciam preoccupal-o e o adi­
antado da hora indicava-nos o momento 
opportuno da retirada. 'Registramos assim 
curiosas informações sobre uma these 
palpitante, sobretudo por .que desperta em 
nós justo jubilo patriotico : Theoria bra-

L O N D R E S , 19 (U . P . )  —  O c o m ­
m an dante M anning, d as fo rças renes 
aoreas, te n ta rá , den tro de b reves 
dias, Ιιτη voo entra a  In g la te rra  e 
su a  te rra  n atal, S ld n cy, A u stra lia . 
O em p rohen dim en to se r á  de c a r a ­
cter p u ram en te  p a rticu la r. O c o m ­
m an dan te  M an n in g fo l posto te m ­
p orariam en te  na reservn , a  seu p e ­
dido, e u sa rá  um  aerop lan o N est- 
land W ld geo n , ligeiro , do sua .p ro ­
priedade, com  um  m otor Cirrus, de 30 ca v a llo s  do. fo rça , do mesm o ty ­
po que o em pregado ifelo a v ia d o r 
H in k ler, qm  seu  ' recen te  raid  en tre  

a  In g la te rra  e a  A u s tra lia ,
O com m an d an te  M an n in g hão de- 

se*a fa ze r com o H in k le r, em bora es­
pere c h e g a r  á  A u s tra lia  em m enos 
tem po que to m aria  um  navio de p a s­
sageiros. A  ró ta  se rá  a tra v é s  do .M e­
d iterran eo, de M arse lh a  a  Tunis, v ía  
Sardonha, seguin do αο longo da  c o s­
ta  norte  d a  A fr ica , a té  o E gyp to , e 
d a h í p a r a  |0 Iracq , passandVi p elo 
go lfo  P e rs ico , India, B u rm a, In d ia  
Orientad H ollan deza.

O com m an d an te  M an n in g possuo 
d iversas con d eco raçõ es por actos de 
b rav u ra  no serviço  aereo.

M U R R A Y  B A Y , 19 (U . P . )  —
O m ajor F itzm au rice , o ffic ia l irlan.- 
dez, que tom ou p arte  no voo so b re  
o A tlá n tico  norte, de léste a  oéste,· 
realizad o pelo “ B re m e n ” , faland o á 
U nited P ress, p redisse qu e aquello 
a p p are lh o  d ev erá  e star su ffic ie n te - 

m ente rep a rad o  no p roxim o sabbado, 
podendo le va n ta r voo naquelle dia, 
p ela  m a n h ã , m uito cedo, com d es­
tino a  N o v a  Y o rk .

D isse m a is  que c a lc u la  que o 
“ B re m e n ” p o d erá  a ttin g ir  N ova Y o rk  
dom ingo,

N O V A  Y O R K , 19 ( Λ . A . )  —  A cre - 
dlta-se que os a via d o res a llem áes do 
"B r e m e n ” leva n tarão  voo de G reen - 
ley  Island p ara  N o va  Y o rk , sa b b a ­
do proxim o, chegand o a  esta cidade 
dom ingo, e assim  com pletan do a 
id éa  p r im itiv a  do raid  D ublin -N ova 
Y ork.

B E R L IM , 19 (Λ . A . )  —  Atarlas 
noticias têm  sido aqui recebidas a 
respeito de p erip ecias sobre 0 voo 
do “ R re m e n ” . sobre  su as condições 
actu aes, a co lh id a s  to das em g e ra i 
com scep tic ism e, dadas as d iffic u l-  
dades de com nninleaqõe.s radioteie- 
grnphlcns para 0 local onde 0 m e s­
mo se a c h a  actu a lm en te.

Sab e-se que os p ilo tos KoeVil e 
H uenefeid con tin uam  agu ard an d o , 
em .O reen ly  Island, a  ch ega d a  das 
peças a serem  rep ostas no avião, p a ­
ra o p rosegu im en to do voo.

R eceb eu -se, porém , u m a n arração  
a itth en tm a, do p roprio K o e b ï, d e­
screven do as pesei m as condições em 
qug se v iu , logo depois de in iciado 
seu voo so b re  0 A tla n tico , condições 
essas que se m a n tivera m  du ran te  
quasi todo 0 percurso.

N a rra  o piloto K o e h l que 0 “ B re ­
m e n ” esteve  en volvido em espessa 
cam a d a  d ê  neblina, da  qual não se 
pôde liv rar, nem  m esm o ascendendo 
á  a ltitu d e  de m il m etros. D uran te a 
noite, fa lta n d o  a  luz e lectrica , a n a ­
vegação torn ou -se  qu asi im possível, 
vendo-se os pilotos desviados in v o ­
lu n tariam en te  de su a  ró ta , cerca  de 400 m ilh as p ara  o n orte.

O aviã o  não foi p ro jectad o  sobre 
o m ar com  0 peso da  n eve  que cah ia  
só norque esta era  aos poucos d is­
so lv id a  p e la  cam a d a  de p a rafin a  de 
que estav am  revestid a s as ásas do 
“ B re m e n ” .

A  d u ra çã o  to ta l do voo fôra  de 36 h o ras e 35 m inutos.

A
ORGANIZAÇÃO

DO
SINDICATO

DOS
DDSSDS MEDICOS

O Syndicato iMedico, que já  conta cetn 
cerca dc oitocentos associados c tem re­
cebido applauso e animação ile todos 0· 
recantos do paiz, vai, aos poucos, com va­
gar, prudencia o ponderação, organizando 
os varios ramos que 0 programma traçado 
incluiu na sua esphera dc acção.

Reuneiu-se hoje o conselho deliberativo e 
a commissão executiva para estudar os pro­
jectos apresentados sobre a assistência ju­
diciaria a classe, 0 Club Medico, a repres­
são ao charlatanismo c, provavelmente, fi 
casa do medico.

Por motivos que em outras oeeasiões tc- ·' 
mos examinado e apontado, a profissão mo­
dica, aliás não sómente no nosso paiz. mas 
por toda a parte, vem. de uns vinte nnnos 
para cá, entrando em crise que com 0 tem­
po mais se pronuncia. Em outros paizes 
onde α noção da previdencia é mais ni­
tida, os membros da classe· se têm congre­
gado em associações de amparo aos inicr- 
esses communs. Entre nós todas as tenta­
tivas neste sentido têm fracassado. E ’ que 
os males não eram acccntundos ainda, a 
ponto de exigirem medidas immediatas e 
radieaes. Esse momento, porém, chegou,1 
porque 0 descalabro attingiu a proporções ! 
dc tal ordem que ou so lhe dá remedio oui 
a profissão abre completa fallenda. Dabi! 
0 apoio immediato que despertou a noticia 
da creaçao do Syndicato. E como entre 
nós a dispersão era completa, nada, aliso- ! 
lulamente nada, se lia feito, ludo está por 1 
crear, ludo a inic.ar. E' por isso complexo 
e formidável o emprchendimcnto a rea.:- ' 
za r . Alas, por isso mesmo, os actuaes or­
ganizadores c dirigentes da joven agre­
miação devem proceder com a maior pon­
deração, a maior prudencia, a maior segu­
rança nos primeiros passos a dar para o 
reerguimento moral e material da ciasse.

No sou programma lia. hem distinctas, 
duas ordens dc providencias : a da bene­
ficencia, do amparo, da· solidariedade c a ' 
da repressão, da lucta, da anteposição aos ' 
elementos que a prejudicam. Acção c rc-- ' 
acção. Toda acção por altruismo é sem­
pre sympathica 0 hem recebida; mas nem 
toda reacção. por . mais, bem fundamentada 
que se apresente, desde que se opponha a 
interesses, legitimos ou illegitimos, nem 
toda reacção sc manifesta sem contra- 
rcacçSo. E esta, por falha de motivos 
justos e confessareis, é sempre violenta, in­
escrupulosa, desesperada : quer sobrelevar 
em força 0 que lhe mingua em razão.

Aconselharíamos, por tacs considerações, 
aos jovens e hem intencionados moços que 
imaginaram e vão levantando a grande 
cruzada que, embora consignando nos seus 
fins os ideaos planejados, iniciam os traba­
lhos práticos, pelo lado sympathico, bene­
ficente. mutualistn. Mesmo porque a reali­
zação dessa parle já representará grandes 
conquistas sobre a parte coercitiva. De­
pois que n Casa do .Medico, 0 Chili Me­
dico, a Assistência indiciaria c outras be­
nemerencias forem realidades, o Syndicat» 
terá adquirido 0 necessário prestigio para 
chamar »0 bom caminho os membros trans- 
viador, para combater o charlatanismo 
leigo, para ter ao sen lado as leis e os po­
deres publicos, tornando talvez desnecessá­
rias quaesquer violencias ou asperezas.

Roma não se fez num dia.
Os innumeros peceadilhos em que a li* 

ccnciosidadc da época metteu bons elemen­
tos individuíies da classe serão, não o.r- 
ahriipto, mas paulatina c espontaneamente 
abolidos. Erros mais graves mesmo sèrã» 
talvez corrigidos com 0 simples destaque 
cm que se verão.

•Rcfüctam sobre estas ponderações par­
tidas de quem desde 0 inicio applaudiu e 
tem 11a medida de suas forças auxiliado a 
crcação do Syndicato, os seus proptigna- 
dores. E ’ a lição dos annos, por amor da 
causa, a aconselhar' a inexperiencia da 
juventude.

SEBASTIÃO BARROSO.

OIS é como lhe digo— p ro  
seguiu o Dr. Stanilas, 
soprando, satisfeito, c  fu­
mo de seu cigarro —  acre­
dito que a minha desco­
berta revolucionará, por 

completo, a vida da humanidade. Os lei­
gos poderão rir-se dc mim, mas também 
Harvey fez rir toda a Inglaterra quando 
affirmou que o sangue circulava nas veias. 
Tinha-se a impressão de que o sangue era, 
parado, estático, insensível. . .  ” Seria uma 
especie de doce em compota. Entretanto, 
quem negará, hoje, a força propulsora do 
musculo cardiaco impellindo 0 sangue, 
como uma bomba atira para o reservatório 
a agua de um poço ?

E o medico aparou, no cinzeiro, a ponta 
combiirida do seu cigarro. Estavainos no 
seu gabinete de estudos, urna pobre sala 
em que os livros confraternizavam coni o 
pó e as teias de aranha. Nas paredes, al­
guns quadros antigos, entre os quaes a 
“ Lição de anatomia” , de Rembrandt, meio 
carcomido nos bordos, e muitos máppas 
anatomicos em que resaitavam as linhas 
vermelhas denunciadoras das arterias. A ’ 
'i ’ reitrt da pequena mesa, em que se via um 
busto de Parieur, articulava-se um esque­
leto muito alto, que lembrava um orango­
tango membrudo. Quatro estantes antigas 
forravam a parede, tapetada de livros e 
de folhetos. Velhos volumes de Testut, 
tratados de molestias de pelle, de rins, de 
fígado, de todas as mazelas humanas, com­
primiam-se com pequenos folhetos, theses 
mirradas que davam a· impressão de pobre­
za scientifico, de tuberculose mental dos 
seus autores... Uma encydcpedia ingleza, 
“ aide-mfmoires”  de capa vermelha, ma- 
miaes de microscopia e, ainda, jornaes, re­
vistas cm varios idiomas. Era todo um 
arsenal de conhecimentos positivos, de pes-

Berïlo NEVES

À glandula do sentimento

quizas longas, pacientes, entre o microsco­
pio e o enfermo, entre o enfermo e o pro­
vete de reacção. O  D r. Carlos Stanilas 
era um homem de certa idade, descenden­
te de slavos, mas muito nativista, muito 
americano. Dono de urna boa clinio-, im­
pressionava bem com a  sua froiite larga de 
homem intelligente, e  os seus grandes 
oculos de aro de tartaruga, de vidros con­
cavos, de muitas dioptrías, que scintilla- 
vam oom reflexos muito vivos, (Os vidros 
de muitas dioptrías dão grande vivacidade 
ao oOliar e são parte influente no prestigio 
de certas pessoas.) Não era, porém, por 
vaidade que o D r. Stanilas usava oculos 
daquella especie : a grossura dos vidros 
mostrava que elles serviam, de facto, a 
uma conrecção do poder visual, diminuído 
pelas vigilias longas em cima de livros. A 
fama de suas recentes descobertas no ter­
reno da psychopathologia trouxera-me a 
idéa de .cntrevistai-o, pois o seu nome já 
passáta, de ha muito, os circulos scienti- 
íicos, vindo para as ruas, para 0 grande 
publico, para o commentario communi dos 
jornaes. Diziam-se maravilhas a  respeito 
desse homem extraordinario que ninguem 
via em nenhuma festa mundatia, que não 
sabia senão o caminho da Faculdade de 
Medicina c o das bibliothecas da cidade. 
Naquoiia manhã eu o fôra surprehender 
ainda em trajes ligeiros, dc casa, na quie­
tude dc um domingo, domingo como os 
outros, votado ao estudo e á paz interior.

Recebera-me bem, pois já nos conhecía­
mos da Faculdade onde eu ia assistir au­
las, aqui e ali„ variando dc professores, 
salteando materias, por simples curiosidade 
profissional. Por isso, as suas palavras 
tinham mais um tom de palestra intima do 
que a· de uma entrevista em regra, com 
expressões ceremoniosas e rodeios de phra­
ses.

—  Está certo, então, de ter descoberto

a fonte anatomica das qualidades moraes 
do homem? perguntei, depois de um ligeiro 
silencio.

—  Absolutamente certo, meu caro. Já 
tenho prompta uma communicação para a 
Academia de Medicina, onde vou submet- 
ter o  resultado de meus estudos á apre­
ciação dos collegas. Isso é, apenas, a 
officializnção da descoberta, porque, na 
minha clinica particular, tenho, posto á pro­
va, com maravilhosos resultados, a minha 
doutrina glandular da alma humana. E ’ 
possível que os espiritualistas venham con­
testar as minhas assertivas, mas a sciencia 

não póde ter preconceitos —  nasce do es­
tudo, repousa em factos experimentaes. 
Todas as forças mysterioras que atribui­
mos ao que se chlarna espirito, alma, ou 
coisa que 0 valha, nascem da própria ma­
teria·, são phenonienos que partem inicial- 
mente das cellulas como os demais phe- 
nomonos physicos. Ha muito ponto obscuro 
que a sciencia hoje não explica, mas que 
ha de revelar amanhã, como já revelou 
tanta coisa nestes ultimos 100 annos. A  
transmissão do pensamento, por exemplo... 
Quem nos affirm a que esse phenomeno 
não seja uma simples actitação da materia 
a distancia? A  sugestão não produz mila­
gres, sem ter coisa· alguma de transcen­
dental, de extra-materia? Póde-se curar 
uma dôr de oabeça convencendo o enfermo

de que essa dôr deve ter cessado com uns 
passes magicos em torno da sua fronte. 
Os psychiatres sabem quantas dores horrí­
veis se têm feito passar com pílulas de 
miolo de pão ou coisa que o  v a lh a .. .  Acre­
dita que o pão tenha algum effeito seda­
tivo como a morphina ou outro derivado 
de opio ? Pois bem : partindo dessas co­
gitações, entrei a  estudar as glandulas 
do organismo com afinco, com enthusias- 
mo de crente. O Sr. sabe que a medicina, 
em nossos dias, vai sendo cada vez mais 
uma sciencia experimental.

Depois do microscopio e dos progressos 
da chimica tudo tem que ser demonstrado 
para ser aceito. Ora, ninguém discute mais 
que a vida é, em synthese, um phenomeno 
glandular,

São as glandulas que regulam o rhythmo 
do organismo, ellas que lhe dão a força 
vital a  todos os departamentos da mesma 
maneira que a usina electrica manda, atra­
vés dos fios de cobre, a força que vai lo­
comover os bondes, accender a luz, mover 
o ventilador.

Quando essas verdadeiras usinas organi­
cas soffrem uma lesão de qualquer natu­
reza (snpponhamos uma infecção syphili­
tica), todo o organismo se resente. Come­
çam as perturbações no systema nervoso, 
no metabolismo alimentar, no .-íppnrelho 
respiratorio, em qualquer dos complexos or­
ganicos essenciaes á vida. A  saude declina, 
mão grado as panaceas que os droguistas 
impingem crimlaosamente,· tantas vezes.

Tem-se a impressão perfeita de tima ma­
china, cujo dynamo está falhando: por 
mais resistentes que sejam as outras pe­
ças, a producção de energia se vai redu­
zindo até um accidente final.

■ Entre essas glándulas occupa, como sabe, 
logar de summa .importancia, a thyroïde. 
A  thyroïde é a fonte vital por excellen­
da·. E lla é que regula a· nutrição, que dá 
α medida da força organisa. Póde-se ciia- 
mal-α o manómetro do corpo humano, pois, 
como -esses applarelhos nas caldeiras, ella 
diz se ha ou não perigo de estourar. Quan­
do a thyroïde está lesada ou definha, a 
pessoa accusa emmagrecimento subito, fal­
ta de energia muscular, decadencia-geral. 
E ’ preciso dar iodo, que é a alma chimica 
da thyroïde, para levantar a capacidade da 
glandula· e restaurar a saude do individuo.

•Na physiologia d!a mulher, a thyroïde 
exerce, lambem, um -papel importantíssimo. 
Ella é a responsável pelo bom ou máo es­
tado de certas funeções privativas do sexo 
frágil. Tão grande é essa importancia da 
tliyroide na economia physica da mulher, 
que foi dahi que -parti para a descoberta 
que Mie vou expôr.

—  Foi, então, no organismo feminino, 
que fez as suas observações sensacionaes?

—  Exactamente. Impressionou-me essa 
estranha correlação existente entre o esta­
do da -thyroïde e a saude geral das damas. 
Verificaria, frequentemente, que as moças 
de genio azedo, irritadiças, sempre descon­
tentes comsigo mesmas, -tmhm a thyroïde 
enferma. Receitava-lhes um composto de 
iodo organico, assimiiavel, descoberto por 
mim, e, dentro de alguns mezes, ellas esta- 
vnm outras. Mudavam de genio, até. F i­
cavam sadias, alegres, íolgazãs, e frequen­
tavam todas as ferias com o ar da mais

radiante alegria. S'e eram .teimosas, im­
plicantes, maldizentes, a sua .mutação e.ra 
tão grande, que se diria outras mulheres. 
Os pais vinham agradecer-níe o "m ilagre” . 
“ O senhor salvou a· minha Lucia” , dizia- 
mc um déliés, ainda hontem, ahi mesmo 
onde está sentado agora. “ Era uma me­
nina de genio insuipportavel. Não havia 
noivo que lhe servisse: brigava por qual­
quer pretexto, ou sem pretexto nenhum. 
Tinha 26 annos e, sendo bonita como sa­
be, ainda não .tinha arranjado um noivo 
definitivo. Pois bem : venho coniniunicar- 
lhe o seu noivado com o Arthurzinho Me­
deiros, filho do veifio Medeiros, de Cam­
pos. Adoram-se, e o meu futuro genro 
diz-me, todos os dias, que jamais viu unia 
criatura de genio tão adoravel ” . Sabe α 
quem se deve o milagre?

—  Ao iodo orgânico...
—  Isso. Não fosse o iodo, e feriamos 

mais uma solteirona, de genio irascível, 
sempre a falar mal de todo mundo, como 
se aiguem tivesse a  culpa da pobrezinha 
não ter casado.. .

■ Mas, de agora por diante, não haverá 
mais solteironas. A  bondade é uma se­
creção glandular como a  bilis, por exem­
plo, com a differença de que o excesso de 
briis tonta a .pessoa irritadiça, emquanto α 
thyroidina amacia o genio e  tempera o ca­
racter humano. Isso de dizer que se pos- 
sue um “ bom coração” é uma tolice, uma 
blasphemia. O coração nada tem que ver 
com os sentimentos humanos, ou isso que 
chamamos sentimento. O coração, tão 
decantado pelos poetas como fonte e in­
spirador de nossos actos, é um pobre 
“ musculo-motor ” , um simples apparelho 
de propulsão como as bombas. O Sr. 
acredita que as bombas possam inspirar 
paixão a aiguem ?

—  De modo algum.
—  E seria uma .rematada tolice, acre­

dite. Os poetas não conhecem medicina, 
nunca leram um tratado de physiologia. 
Por isso é que endeusam o coração cm vez 
de cantar α glandula thyroïde, que é. ver­
dadeiramente, a séde ile nossas acções. 
Quando vir -um homem dizer-=e incapaz de 
ter affeição a aiguem, não dign que elle 
“ é um hometn sem coração ” . Diga·, antes : 
“ está com a thyroïde enferm a” . Se casar 
e a  sua mulher tiver máo genio, “ amos

bofes ” como se diz vulgarmente, não re­
corra á cirurgia violenta do cabo de vas­
soura e a outros processos mecânicos : dê- 
lhe iodo, tonifique-lhe a glándula thyroïde 
e terá, assim, uma mulher de genio deli­
cioso, amiga do seu lar e de sens filhos. 
Tenho feito centenas de experiencias e até 
agora nenhuma falhou, acredite. Não ba 
conselhos, não ha· educação moral que va­
lham quando essa glandula está enferma. 
De que serve, por exenipio. dar uma obra 
de Marden ou de Feucluerleben a qiicni 
tem lombrigas? Não é 'nais humano dar- 
lhe capsulas de thymo! e sessenta· gram­
mas d'e sulfato de sodio? Pois bem. meu 
amigo: a maldade, o ruim genio, 0 en- 
fezamento tratam-se hoje, clínicamente, co­
mo as lombrigas. Thymol para os opila­
dos. iodo orgânico, assimiiavel, para os 'io­
niens briguentos c para as mulheres de 
“ cabellos na venta ” . . .

—  De sorte, meu caro doutor, que den­
tro de alguns annos, qtinndo toda a huma­
nidade estiver em uso de seu “  iodo orga­
nico assimiiavel ” , não haverá mais gente 
má, raça de homens assassinos e de mu­
lheres implicantes?

—  Pois claro. A  humanidade actual é, 
toda, mais ou menos, enferma. Quando a 
medicina· glandular for conhecida em todo. 
parte, não haverá mais imperfeitos. O i do 
evitará crimes, dissídios, divorcios prema­
turos, toda a pathologia do sentimento, ein- 
f i m. ..

—  Carlos!
Nerie momento uma voz roufenha cor­

tou o espaço. Unia mulher meio velha, 
muito ruiva, de cabellos revoltos, em fairi- 
pas desgrenhadas, entrou no gabinete. O 
D r. Carlos Stanilas olhou para mim, muito 
palüdo, como quem desejava dizer alguma 
coisa, mas não teve coragem para o fazer. 
Levantei-nfa discretamente e apanhei a 
chaoéo. A dama, que seria a esposa !o 
medico, dirigiu-se para eüe. com as· niã· s 
nos quadris, como se cli não estivesse uma 
pessoa estranha :

—  Não já disse que não te onero aos do­
mingos. enfurnado entre os livros c..mo .is 
traças? Anda dahi! Vai ver se amanheceu 
algum ovo no miintal !

Nunca niais tive noticia das experiencias 
biologicas do Dr. Stanilas.

(Do iivro Costela de Adão, a sair.)
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